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CHRONICA OCCIDENTAL 


tamos em junho! Quem tal diria! 


Lê a gente descripções do que foram o Santo 
“Antonio, o e M 


5, João, o 8. Pedro de outros tem- 
1 maneira de acreditar que assim 
ou de querer acreditar que assim agora 


tra ves habitar na terra comnosto. 
Mis eim, como a 


Imagine-se uma carga d'agua na Praça da Fi- 
-ssãs noites de folia, de cravos 
mangericões, de cornetas de 
into de marayilhar como uma 


IO de Junho de 1903 


O MOREIRA PENA 
Vice-puesimesere xLatro Da Reruntica nos Estados Ui 


em que todos ox homens e abamas- 
ot de palha 

Haverá alegrias na série dos dias santos, de o 
tempo o deixar, se mais do que o tempo nos'avo- 
Fecer por uns dias um prego, bemaito que venha. 
travar à roda da desgraça, cada vez com maior 
Velocidade pertarbando a ventura honra, 


CONDE DE PENHA LONGA 


J4 não anda senão de automovel, que melhor 
não ha para estmagar innocentes, 

Felizmente, 0 sr. Conde de Penha Longa effe- 
ctuou sem precalços uma viagem de Mad 
Lisboa e poderam os amigos abraçal-o ef 
mente por motivo da velocidade & de v 
é salvo. Sclencia e sorte, 


Não temos infelizmente que sab da nossa terra 
para de coisas tristes fazer menção, nem que pro. 

r guerras de extermi strophes,cr- 
mes hediondos ou luctai 


UMA VISTA DA CAPITAL FEDERAL 


O OCCIDENTE 


É leros telegramenas do Porto, é percorrer com. 
os olhos os jornaes desta cidade. 

“À gréve dos tecelões, que não parece deve aci 
bar tão cedo é que é problema de solução difi- 
cillima, segundo parece, aquellas procissões de fa- 
mintos que tem percortido as ruas, são de com. 
primir 05 corações aos mais insensíveis, 

Casos pungentes se tcem dado, que não podem 
ser lidos a sangue frio : mulheres que se poem de 
joelhos erguendo os filhos nos braços, bocas que 
de estorcem com fome, mãos de trabalhadores que 
se estendem à caridade, 
de miseria são estas ainda quando con- 
linhas frias d'um telegrama, sem um 
“comentario, sem um ponto de exclamação e qu 
por si bastam para velar com uma sombra 
mais ridentes imagens, a luz da maior alegria. 

de alegrias temos de falar, de grandes ale- 
grias até, mas destas em que todos podemos en- 
rar de coração tranquilo, que é de justiça que se 
fez, que é de gratidão de que sé deu provas. 

Duas homenagens foram agora prestadas x dois 
muito illustres portuguezes, que por um traba- 
Mo assiduo de muitos anos bem o mereceram 
«aqueiles que lhe promoveram as alias e com- 
moventes apotheoses. 

Diflerantes foram seus trabalhos, muito diffe- 
rentes, Nem huveria maneira de jUntar seus no- 
mês, so por elles não vibrassem egualmente os 
corações duma geração agradecida. Um desses 
homens dedicou á sciencia muto mais de meio 
seculo em que trabalhou constante, O outra 

sta, um inspirado. Mas arte e sciencia irma- 
nb é, porque ambas caminham para um mesmo 
ideal, todo elle feito de luz, e um ponto haverá 

spaço onde se encontrem, 

Podem n'um mesmo artigo juntar-se estes dois 
nomes: o do sabio. que é nossa gloria, José Vi- 
cente liurbosa du Bocage, € 0 do insighe carica- 
turista, por quem todos sentimos o mator dos en- 
thusiaémos, Raphael Bordallo Pinheiro, : 

Differentes foram as festas, mas pontos de con- 
tscto não podiam deixar de ter: o enthusiasmo & 
a commoção, 


CONSELHEIRO JOSÉ VICENTE HARICSA DU NOCAGE 


Reolisou-se a primeira em sessão solemne da. 
Sociedade de Geographia presidida por el-rei, que 


entregou no sr, R du Bocoge à medalha de 
oiro, suprema distincção criada por aquella So- 
ciedade em 1879 « que só oito vezes havia sido 


concedida, à José Anchieta, o sabio que tantos an- 
nos viajou pelos sertões africanos e foi do st, Bo- 
“cage um dos mais illustres collahoradores, a Serpa 
Pinto, Capelio e Ivens, tres nomes gloriosos de 
exploradores, a Luciano Cordeiro que 1ão rele- 
xantes serviços prestou à Sociedade de que foj se- 
eretario, no coronel Galhardo que de tanta gloria. 
ae cobriu nas guerras d'Africa, ao chorado Mou- 
sinho de Albuquerque, o heroe de Chaimite, é 
finalmente, aioda”ha poucos dias, a Joãa de Aze- 
vedo foutinho, nome glorioso de ha muito de que 

ias se ennobreceu na ultima cam- 


Bem fica um sabio é ilharga de heroes. 
| Eº grande a obra do sr. Berbosa du Bocage, que, 
formado sm medicina pela Universidade de Com 
ra, era desde 1849, professor de zoologia na Es- 
colá Polytechnica de Liboa. sé 
Durante mais de cincoenta annos trabalhou in- 
cançavelmente, havendo escripto perto de duzen- 
as obras de maior qu menos tomo, memorias, no. 
aicias e relatorios sobre os assumptos da sua espe- 
lidade. é a 


Nem à edade, nem a cegutira que nestes ulti- 
mos annos o feriu o fizeram abandonar trabalhos 
de que tão amoroso se mostrou sempre. É deste 
anno sºa ultima obra: Contribuion à la faute 
des quatro ies du gole de Guínees 
Ale e a seu devotado amor à iciencia se deve 
o museu de historia natural da Escola, que tanto 
à interessava, que nem lhe deixou de merecer cui. 
dados no tempo em que foi ministro de estado € 
graves questões teve pendentes de suas pastas 
sestão solemoe da Sociedade de Gevgrapi 
concorreram representantes de, todas às escolas 
E stbelecimentos scientiicosde Porugal. O Dr. 
Eduardo Burnay encarregou-se do clogo do v 
perando sabio  souhe commoner por mi duma 


DR. EDUARDO NURKAY 


No momento em que El-ref entregou a medalha 
d'oiro ao velho professor que, cego, não podia ver 
quantas Ingrimas marejavam os olhos dos que as« 

im á festa commovedora, 05 applausos rom 
peram de todos os lados da grande a 

Boas alegrias são estas e demos graças a Deus 

orque às vimos repetidas 
PN dia seguinte, belas ses horas da arde, 
trava Bordalio Pinheiro na redncção do Diari 
Notícias. onde o presidente da Associação dos 
alistas lhe fer entre 
zentas paginas, assigna 
Homen de letras e vrvltos outros adm 
Fesáitigio alemo do artist, que É gor 


nossa, 
lendo Alfredo da Cunha a mensagem que lhe di- 
ja a commissão promotora desta festa. 

Seguju-se depois um banquete de duzentos e 


tantos talheres que se realisou na sala do theatro. 
de D. Maria, esplendidamente decorada e ilumi- 
mada. 

Foram  enthusiasticos os brindes, inaugurados. 
pelo presidente da Associação dos Jornalistas, sr. 
Brito Aranha, e fechasos com chave d'oiro pelo 
nosso orador Antonio Candido, apesar de não es. 
tar annunciada sua oração. 

Augusto Rosa recitou d'um camarote uma poe- 
sia do Conde de Monsaraz e Jorge Collaço disso 
versos seus em castelhano. 

Foi uma festa lindissima, de inolvidaveis recor- 
dações para Rapahel Bordalo, para os seus, é para 

los que n'elia tomaram parte, 

E assim se praticaram actos de justiça para com. 
“dois homens à quem muiio deve a nação, porque 
souberam fazer admirar e respeitar seus nomes 
em todo o mundo civilisado. 

uma vez nos curvaremos resp 
perante o sabio professor de, immas 
abraçamos, muito cá de dentro, o grande ar 
e extellente amigo. 

Estas alegrias são boss de contar e 
amarguras nem sequer 305 mais desgraçados. Um 
bocadinho de justiça que jáse fez até lhes póde le- 


var esperanças. 


tosamente 


João da Camara, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


DR. AFONSO AUGUSTO MORKIRA PENA. 
ice- Presidente da Republica do Brazil 


E" actualmente este um dos nomes mais per 
ponsgrantes na política dos Estados Unidos do- 
braei 

Natural de Minas Geraes, nos seus dotes de ta- 
lento e de caracter deve as sympáthias Que hojo- 
gosa em todo o Brazil, tendo feito na politica, 
uma carreira brilhanustimo, da qual a cleição 
realisada na capital federal, Rio de Janeiro, que. 
o elevou à dignidade de vice-presidente da fte- 
publica dos Estados Unidos do Brazil, foi uma: 
Vas mais evidentes provas. 

O sr. Alfonso Augusto Moreira de Pena já du 
rante o governo imperial havia ocupado dois. 
importantes logares na administração publica do. 
paiz, como ministro da guerra em 1844, e da jus- 
tiça "em 1885, dando provas, quer n'ma, quer. 
afoutra, pasta, não só das suas multas optidões, 
como da sun krande probidade, 

Com o advento da republica o seu nome foi 
logo indigitado, por merecer, como cidadão- 
exemplar, honestissimo e probo, toda a confiança 
nos logares mais dominantes da administração: 
política do Brazil, 

Foi com o mais inexcedivel selo, distincção e 


ofgressiva, mas não tardou muito tempo que o 
telegrapho não desmentisse esta. asserção done 
dora como propria dum despeito mul contido, 

À eleição do dr Mcreira de Pena para a vice- 
presidencia foi uma manifestação expontanea e 
sincera, tendo os que o elegeram a convicção de: 
que não só prestavam um acio de justa homena. 
gem ao ilustre candidato, como envestiam n'a- 
quela alta. 
crer, pelos 


pá 
eus serviços e pelos seus talent 


A ex 


ÇÃO HECUANIA-AGRICOLA EM VORA 


“Tesminaram as festas em Evora all resltadas. 
nos dias 1 de malo 1 do corrente, por occuaão 
do certamen pecuario agricola, prolovido pelo 
lavradores do Alemtejo é que foram um sympfoma 
eloquentiilmo do amor om que nesta dldade 
Aitbica 48 procuram dinda, tante à goriois 
tradições dum povo este 
votadimente esbalhado 
ecramente, e toda a imprensa foi unanime 
emo confesar ão realhada em Evora 
offimoo a mentira parede Gomo ts seus cre 
dores de gados cabaiham para conseguiriam: 
par dos dbstacuos que 1od0 6 momento sola: 
em" parslyando os estorços de 


muitos. 
O exemplo que Evora acaba de dar devia ser 


imitado moutras regiões do pais, afim de que os. 
poderes públicos olhassem com a aitenção det 
Para um dos mais florescentes ramos da riqueza. 
nacional, a agricultura —tão delinhada e aba- 
tidas 

À exposição constou do seguinte: 

Pelo'real syndicato d'Evora 

3 “debulhadoras e as respectivas, locomovei 
compressora de folha Jocomovel,gadanh 
“eirá, ceifeiras, tararás, crivos, apparel 
icamport de lavoura, claras Aparelho de 
nífcios e adegas « apparelhos de lavoura antigos. 

Pelo syndicato de Heguengos: á 

3 apparelhos de debuha à vapor é varios 
trama de lavoura e ade 

Pela Empreta Industrial Portuguera 

Machinas de debulha a vapor, Charruns, cul 
dores, enfardadeiras, corta Palha, tarara, bombis 
pára gua — industria portunver 

Ceifeira, atadeira, gadanheira, uma charsda 
Howard, macbina de rolha capulas e desnatadei-, 
ras jm industria estganpeira. 

Pelo sr. Antonio Sarmento; debulhiadeira a va- 


O OCCIDENTE 


“por, ceiliro, atadeira, gadanheia, distribuidor de 
“Buaho, prendas e chartaas divers 
Pelos srs. Bulboutia, Órte & Gs de Sevilha; 
moinho teturador de afeitona, movido a gudo: 
Pelos diversos Invradores, gádo cavalias mor, 
nino, bovino, caprino é sbino na totalidade dé 
Eid cabeção 
SS A Nação destinada os ces compre 
a um enorme quadrado dividido em compasi- 
ménios onde estavam 116 animuss de vaviadas 
raçato 
À exposição realisou.se no vasto Rocio de 5. 
“Braz, céndo à parte compreendida caro à Fios 
do pi e aesrado é 
das Instalações de al 
a outra 
gre de 


Tonga barraca com 42 hajas onde se vidm outros. 
ima estampá 

presenta uma parte 
e disposta. 


na estação 
ny ar, eelestastio. 
a estação. ar imisou. se um coríejo composto 
de 36 cartungema que era fechado pola caerungem. 
Drumon em ue Eli com oa como, 
& que era precedido por bm vistoso grupo dera” 
pat ds Drincines amil da teres veidos a 
alemtejana com os cavalos ajaerndos egualmente, 

EEN grupo era composto dos tre. José Soares, 
Moreno, Manuel Peres, Manuel Mica, Jouquiai 
E Mattos, José Braomeamp Mistos João 
Francisco Mira, Estevão Fernandes Mi- 
guel Fernandes 

E assumpto de outra gravura que offerecemos 
sos nosçosletores. a chapada dal carruagem real 
A Cas do sr. dr Baraban 

Depois do almoço, Sua Magestade acompanhado: 
pelo seus dignnaios do serviço é minhtro das 
obras publicas dirigiu-se pará a exposição, en: 
teando no pavilhão, do syndicato agricola, Onde 
enltavaro acto da Enabguração, “o 
Dial! ELReL visitou a Pê us diversas instalo 
gães, demorando-se no hangar onde estavam ex 
fostos ox cavalos, sendo nessa ocasião olere. 
<ido pelo “ar. de-Barahonn para 6 sr infante D. 
Manuel o cavalo «feio, om bell luso arabe 
“le 5 anos, de mugnilica estumpa, 

Diesta Visita de, Sua Mugestade é egualmente 
assumpto um dos instantanos tirados espressa- 
mente para 0 aOecidante a 

JEm seguido 9 se, D. Carlos voltou 
do syndiêato donde assisti so desfilar do gado 
“Savallar, ouro Instantâneo que Ta parte ds sos. 

3 RAvOras 
Foi ainda na tarde deste dia que se relisou à 
“tourada, havendo à noite recita de pala mo theso 
tro Garcia de Nezende, sendo o espectaculo dado 
pa “companhia e adrzuala que ha pouca es. 
teve no thentro da Trindade, que repietantou à 
Peça Molínero de Sublia R 

o dia seguinte 1 do corrente, El Rei visitou 
a Biblioteca, um das mais Importantes é nota- 
veis do pais, « que oecupa o ddifcio do antigo 
feio os meninas do Kêro anteto to Paco 

sopa e fundado por D, Préi Manuel do Cê 
mico Ns Bona 

Passando “da sala da Biblotheca, que contém 
soproximadamento o ml volei e opor 

e Faro» manuscripios é codicer, ds silas do 
Museu, EL-REL poude admirar 6 rrisimo types 
tico de se guarda, 2 08 40 

, 05 desenho de Vieira 


Visitou tambem o ar: D. Carlos a Sê Metr 
Jigna ja ondação 56 atrbos ao Dipo er 

“Glace Só Evora como um dos mala mou 
veis monumentos de Portugal, com as dass eo 
naves de 43 metros de comprimento, guaracenos 
de atriforlumo ou trbunas. 

Quando sabio da Só, Sun Magestade foi a pé 
ao templo de Diana, que com 4 sus dispaeda 
areiectoniea em columns de mármore brasão, 
& granito, nos transporta sos templos da navige 

Com o regresto d'El.Rei a Lisbon coinidia a 
saida do rónlos tumero de forastéios caga 
todos os pontos do pais nham oceomido W his. 


pavilhão 


torica cidade, a assistir a uma das festas m 

sympathicas dos nossos dias, essa festa do traba. 
lho, que tamanha gloria deu aos seus promoto- 
Fes e tão grande honra à cidade onde se realisou, 


EXPOSIÇÃO DA. 
SOCIEDADE NACIONAL DE BRULAS ARTES 


Completamos neste numero do Occinrsrs a 
nossa Fevata da 3º Exposição da Sociedade Nar 
cional de Bellas Artes, ceproduzindo pela aravara. 
mois alguns Quadros que Bguravam naquáli cer. 
tamem date 

Principuaremos pelo quadro A descamisada, do 
ar. José Malhôr, uma tea cheia de luz e de côr 
& mesmo é dizer cheia de alegria & vida quê 
Compl a festa campesina, ÃO portuguesa “se 
nossos costumes, é que Malhõa pistou Com mhese 
tia. 

Outro quadro é Carinhos de mãe, do sr. Tho- 
mar de Moura, pintor portuense 'que estudsa 
em Paris com Paul I.aurens e Bênjisia Cons 

Uma pobre mãe, pobre ainda de formosura, o 
qge faz. mais triste o quadro, alem da pobvéia 

O quadro, Soforiir breton, do sr. Adoipho de 
Sou, discipulo de Ferreita Chaves « de Tea 
Paul Enureni, de que colheu certamente boss: 1 
sões Porque a exposição dente artata à 
Aprecihvel, sendo um dos seus melnorss Quanta 
o que reprodutimos em gravurão 

Os avosinhos Ealdeis “ur quadro do 
meia e Silva artista viiense, que pinta o 
cedivel paciencia e clareza, denctanio à falta de 
uma boa sescols, apesar de ter por lá os Grão 
Vascos, 


— + — 
FRANCISCO BENETO 


Vel.o, ouvia e admiral.o. 

Tudo'o que dissermos d'este eximio violinista 
é pouco para bem se apreciar do seu merecimento 
artistico. Não queremos, pois, nós, no limitado ese 
paço de que podemos dispor, farer a sua juita 
Quanto merecida aprecisção, fimitando-nos ape. 
nas à prestar.lhe esta simples mas sincera hotbe- 
Magem, n'estas exiguas phrases com que tentamos 
bora breves aços a sua Já tão Jourenda car 
Feira artística Antes, porém, informaremos os nos= 
sos leitores de que Erapcisto Beneto é natural de 
Villanveva de Castelion do districto de Valencia. 
pafia) e nasceu a 10 de derembro de 1 
indo portanto 35 annos incompletos e começan: 
do de tenra edade a sua educação mosicál, 


FRANCISCO nExETÓ 


Terminando os seus estudos n'aquelle modelar 
estabelecimento d'ensino, Benetô fez parte das 


orchestras Collonne e d'Harcourt, como pri 
violino e dedicando-se 4 carreira de concerto 
teve bastas occasiões de ser justamente vietoriado 


& aplaudido pelos, diversos publicos aonde se 
apresentou, 

Sendo contractado pela Escola de Musica do 
Gaara, coro conerda Benetô tm io oi 
do e apreciado com geral agrado pela nosso pu= 
bico, durante à anos E Brilhante eiteia 

ug conta esta llastra é util agremiação artistica. 
VE fprofesor disncto, comprovandoo penca 
apresentação de sua lysre diseipula sr D, 
garida Machado Miranda na festa artistica vita 
mente resisada no Salão do Real Conservarorio 

que executou com toda o primor O 
concerto nie 8 de Rode. Gratas recordições nos 
ficaram dessa encantadora festa à que édstimos 
note de 3 do corene e oh que tivemos 
mais uma vez octasião de apreciar e applaudir o 
“alento de enc sia ” 

Do seu programma que foi bem eliborado é 
muito bem escalão, especialisaremos 0 segulno 
tes numeros que mais no impresslonaram «nos 
sommoveram pela maneira correcta € unica coro 
oráca interjwetados, pelo. primor inessedival 
de execução, emfim, tudo. contribulo para: que 
Bene fosse alvo das mais enthuslasticas orações. 

Sio eles os seguintes trechos 

Concerto de Beethaveo (1º tempo com a gran- 
de cadencia de Leonard) — Rond6 Capricticso 
de Saint-Saens; 

“Tomaram parte tambem sfeste bello concerto 
além de Benctó é de sua diicipula D. Margarida. 
Machado Miranda, a uisincta pofegora madame 

ril— que Camo magistralntente como sempre 
romanas de Mocarto Le ur é La Vigilbro 
so ses. Mo Ferreira, A. Lamar, D. Luiz da CU 
Meneres, Martins Junior, Mackee, Cunha e Silva 
e Lambert 

consagrando, pois, à Francisco Ienetó, estos 
despretenciosas & brêves linhas que axua extrema 
modéstia nos elevará, d'aqui'0 saudamos ilus 
sivamente, congratulanido-nos sempre por tão mes 
recidas e justas manifestações de sympathia & de. 
apreço de que tem sido alvo entre nds é de que 
“digno tão ilustre e ditincio arthta. 


RA 
— o 


O oltimo senhor de um velho solar 


ROMANOB MUNGARO 


— Que mvimporta!—Levem tudo, 5 quize- 
remos Se Já o ter a gu A 
sa deizar)... Sou o Ultimo Radnothy, 

— Querem ver que morreu o senhor Gfsa?-— 
indagou, ancioso, Estevam, dando um passo pu 
oamo 

—Morreu-—retorquiu Radnothy « permaneceu 
boquiaberto. 

Desatou em ruldoso choro o fel criado, arran- 
cando rimbém igrimas a adopt e ext ente 
soluços, lançou-se nos braços do Edtevam única 
entidade que Me restava da desupparecida fan 
lia, e do esplendor que com ella sesfundaça, 

Decorriam os dias e o outôno estava À por- 
ta: À baturera, nos ultimos arrancos, e 0 solar de 
cadente, estavam em abolura conformidade, 

Não te limitava. O vento à disperiar 48 resso- 

ava do telhado, derruido, uma 
A chata intravenosa 
nifestava se em largas minchas pelas 
a névoa criára apégo nos torreBere ás 
ghamind da nobre manso, pairando sobr uns 
outros, tempos esquecidos, é quando se dissipava 
o sol, dir-se-ia querer v at, incrédulo, dep or- 
ventura estaria ainda de pé a veneranda festlen= 
cia 

Ou antes, se o dono della seria vivo. 

Era. Apói um incommodo de saude que ge pro- 
Jongou durante semanas, é que foi considerado 
domo doença grave, e servindo de pretexto ão 
advogado afim de lhe adiar a captura, ergue 
se afinal do leito, e foi para a varanda Gecupar O 
seu logar na poltrona. No intervallo desã 
cas semanas Invelheceu annos 
a, decido & muito aleseinado Estava del 
bilitado em demasia para fazer exeréício, fava 
com esforço, € até o Allgia, em extremo, aelar= 
Sê a 403 Com seu pensamento Punho a cono 
remplar a torre úrburinho 
da Peço o, contava às folhas à 
medida que iam caindo das arvores é por fim, de 
todo ii se aborrci,emeeendo st à oscar 
com o cão de guarda. que não Jargava de no pé dele 
do lançando mão do Cachimbo, Levintava a tm. 
Pa, enchia o, e tão acopulado, por vezes, que não 


ca RES O À) 


Exposição Pecuaria Agricola em Evora 


VORA, VISITADA POR S. M. EL-REI 
D. CARLOS 


ardia o t 


GNR a di Aa duo (vo papá 
Sanepar le e 
per rs CD Ao a Cs 
do aa sea as 
Po or rec 
NE a 
a cod ara id is poa e 
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S, ML EL-REI D. CARLOS VISITANDO A EXPOSIÇÃO 


UM TRECHO DA EXPOSIÇÃO. 


S, M. EL-REI D. CARLOS ASSISTINDO DO PAVILHÃO 
ÃO DESFILAR DO GADO, 


(Photograpiios nstantaneas do ar. Antonio Novaes) 


— José Almeida é Silva 


OS AVOSINHOS D'ALI 


mento, até que por fim, notava o Estevam que seu 
amo adormecera, 
à Faro, & apenas uma vez patenteou ao Estevam 
um exemplo dos fojachos de fenio de outros tempos, 
quando este, com a maxima intimativa pretendia pre. 
auadiclo à vêstir um fato novo, opinando que era Uma 
Vergonha, a sua persistencia em Usar aqueles and 
caindo à pedaços. Tomou-se de um acésso de 
Tou pela janela fôra o casaco novo, Fogou prágas,aímea 
ando-o de punho cerrado; assim que cessou, porém, a 
insistência por parte daquélie,socegouy e mitou-o, Fê: 
sonhecido, como se quizesse agradecer-lhe o bavélo 
deixado em paz. Às mais das vezes, apenas lhe dirigia. 
Sarinhosas admoestações é rabujavaim ambos um quasi 
mada, tomando, poréi, O Caso à Boa parte, a despeito 
la muita tristera que 6s assoberbava. 

— Estévar, Estêvam, — declarou em uma bella ma 
oh, trazendo na mão a biblia famulal —lançaste-me no 
Toldo esquecimento ! Nem sequer te occorreu que ain- 
“la não tinha inscrito a morte de meu filho! Quizesta 
Poupar-me moguas, pois não é verdade? E a morte, 
Podpará acaso, O pobre moço ? 

E uda mais púde necrescenta, de commovido que 

depois do jam q escrever as bre- 
ves linhas, é todo or lou apenas no filho, 
sto é, perguntava, é r O Estevam, que ti 
nha stimpre archivo de. pára contar. É elle, 
calado, é a escutá-as tão attento e absorvido, como 
Outrora, em pequenino, as escutava, o garotete do 
Gêso, quando knbite o dedicado servo lhe contava his- 
toriaê de fadas, para mais depressa o adormecer O po 
não dormia, soibava secordado toda a santa noite de 
manhã queixava-se de que se não sentia corrente 

Tambem desta feita me não recordste, — obser- 


vou de outra vez — que tenho que mandar erigir ao Gêsa um for- 
moso mausoleu. Repeisa daqui muito longe é em terra estranhar 
dexdioo mo, e rm sigla cr de mador o evtda 
Em sua memoria, Querias poupar-me à desperas, pois não querias 

EVwerdade que estamos sem dinheiro, quanto húvla, levaraimo o 
mordomo e 6 advogado. Nas nós, cada vez dl nécessitamos mm 

nos. Tratémos de empenhar os" campos, já não tenios ninguem à 


= Ab, sim é verdade | o procento| Não Consentem que eu pros 
grio lhe dirija o andamento; algum dia era fito a cadalqual nar 
dos seus processos, agora, hinguem dá um pasto sem litença dos 
advogados. Tiveraim medo da minha penna, Hudera | se eu ines pu 
a, caia o sli.” Senhor mordomo, já retribui ao eleidco 
saxonio aquela tradueção em lingua allemã? São. interesasiros os 
saxonios & nada fazem por amiade. Trare do avisar 0 meu advos 
gado que, dora avante, virá aqui todas as semanas, a receber qê 


CARINHOS DE MÃE — Thomar de Moura 


SABOTIER BRETON — Adolpho de Souça Rodrigues 


Dei é a qa A fa 
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O OCCIDENTE, 


“minhas instrucções. Já me acho restabelecido, 
Mas diga-lh'o. a elle, tão somente, que vinguem 
oiça, pois de ouiro mado vêm-ms prender. Para 
Todi à gente, estou doentissimo — bão sei se me 
percebe ?— É attente bem nisto que lhe digo | 
E agora teunsferira a sua atenção do mavso- 
teu do filho para 0 processo, Commentou larga. 
mente do Estevam os transmittes do processo, é 
ficava contentissimo, por ver. que este applaudia 
às passos que havia dado. Não se falou em outra 
coisa em toda à tarde, é ao anoitecer entrou. 


se lhe no miolo que a Elibets os 
via peltado a um e outro: 0 mordomo não lhe 
queria. dar dinheiro, com o sentido de pôr d 
Porte quanto podia dos rendimentos para Feme 
ter à Elibeih, o advogado pronunciar-se contra. 
rio no testamento, pretendendo. leváro a uma 
solução favoravel para a Elibeih: Disse, e entrou 
a rir; abriu uma gaveta fechada com cadeado, é 
cuja clave trazia sempre comsigo,saccou do tés- 
tamento, luro go Estevam, € este, quando ouvi 

fora tambem abitrida uma modesta pen- 
io, beijou ns. mãos. ao amo, é Radnothy, con 
tente com aquelle rasgo de gratúdão e de alacto, 
Eomo e pela primeira vez em sua vida recebesse 
uma tal manifestação, Olvidou o processo, o tes- 
tamento, abrorvendo-se na alegria que lhe ca. 
ava. o contentamento do seu servo. E assi lhg 
da uma nova clteumstancia vartendo da memoria 
à anterior, mantendo-lhe a alma em continua ae- 
tividade 


(Contr 


M: Macedo (Pin-Sel) 


—ree — 
IBEROS E BASCOS 


Tal é 0 titulo de um curioso” interessante 
volume de 533 paginas que acaba de em 
“ternura porcóguer e que deverão seguirão 
outros, já no prelo ou em preparação, 

O avetor, sr; |. M, Pereira de Lima pro 
um erudito no maior amplo sentida d'es 
um sensato observador é sobretudo, o que. 
Tas importantissimo e apreciavel, muito logico e 
seguro em conclusões. 


DR, PEREIRA DE LIMA. 


No, estado actual de conhecimentos humanos. 
não é possivel ir mais longe cm um assuimpto 
para o completo esclarecimento do qual faltam 
Glementos  categoricos em chave decilradora de 
caractéres. - o 
Vou dar aos leitores a ideia de orientação e de 
murcha. seguidas pelo auctor transcrevendo os. 
títulos dos capitulos que constituem este seu 
magnifico trabalho, eil-om, pois. 
Rasões, dificuldades é fins d'estes estudos, 
2º Uma elisiicação de faças e Povos, 
5 Prehistoricos, Prótohisoricos e Preáryanos. 
dé À Atlanta, e a civilização, tradições. 
afinidades ethnicas dos Atíantas, 
5º À existencia dos primévos Iberos, perante a 
lingua, vocabulario é toponymia dos Evalearianos 
civiliações turanianas, e 


“especialmente da iberica. 
A lingua basca e suas affinidades turanianas. 
+ À dolichocephalia turaniana, e as carseteris- 
ticas morphologicas dos Iberos e Bascos 
9º Religião dos Iberos. 


19º Crenças religiosas dos Toranianos, e sua 
iramsavião e taranormação anraveIeros é 

11º O culto ancestral iberico reflectindo-se nos. 
modernos Bascos. 

122 À «Pastorale e a arte theatral dos Bascos, 

13 As danças e a musica popular euskarianas. 

14º O Folk lore Iberieo, « as tradições lendas, 
contos, proverbios e superstições dos Bsscos, 

15º A virilidade da Fumilia Iberica e a gymaas. 
tica dos jogos plyiicos. 

16º Concluindo,» , 

Todos estes sapítlos estabelecem principios & 
premissas perfeitamente assentes em Bases histo- 
Ticas fondâmentaes. e o leitor pão encontra ah 
senão motivos de agrado é de dalelte, 

Muito nítidas gravuras iluminam o texto em 
linguagem aprimorada e pouco vulgar em nossos. 
dias o avessas infelizmente a Iucubrações da 
naturega daquelas de que dá testemunho brilham 
tbsimo a obra do sr; Pereira de Lima, à qual 
estou alludíndo. 

Duas Cartas acompanhem o volume Jheros é 
Bascos —bathymeva do Alantico.Norte e da 
região da «lingua basca + — que, o 
as preciosas motas que 0 fecham acabam de fam. 
primirlhe todo 0 reslca, 

« Emittindo o. nosso parecer sobre a cha- 
mada » questão bases « estumos convencidos que 
lia forma a «questão erhmographios Iberica s € 
que na solução dPaquella, e portanto desta ultima, 
datão as principaes bases U historia dos prime 
voz da nossa peninsbla. e 

Estas linhas do auetor na penoltima pagina do 
1 capitolo bastam a meu intento para mostrar 
sos leitores do Oceidente qual é em symibeso o 
ponto de vista historico de especialidade e o acer- 
fo logico de rigor potivo ei anais de fios 
que inspiram e gutam 0 sr. Pe x 
VÔ méu desejo era transcrever a obra imeira 
porque só a patente, O seu mereci- 
mento selentifico e a alto criterio de quem à escre- 

Entretanto, ella irá caminhando nsturalmence 
por seu. proprio valor sem careca 
Aplausos” expressos e “porveniur 
menos favoravis 

Em todo o enso, 
do se. Pereira de 
e muito labor intelectual e que o llunre excriptor 
não prerende de modo algun haver dado a ulima 

ra em astumpto Ibero-bascos 
Sonsultou o que ha de melhor viu e examinou 
por seus olhos diverios logares & objectos e em, 
Teu gabinete reunia apontamentos com ordem & 
methodo é produziu por ultimo O instructivo é 
empolganie livro que "acaba de ser Impresto por 
Aloud & Cr 

Oxalá em breve sigam a Jberos e Bascos os. 
demais estudos sobre phenicios, celtas, cartbagi- 
nezes, latinos, germanos, arahes, mosarabes: € 
néolatinos, em que o auctor já trabalha é que 
Serão distinta glória das letras patras 1 


D. Francisco de Noronha 


Em 26, 0 pluviometro accusou 3q== 4. 

Ventos.— SW de Va vt. S em 12. NW de 3a 
15. NE em 16. SE em 17 é 18. NW em 19 20, 
NÉ de 31 a 26, W em 27. SE em 28. NW de 298 
25; Ceu, bom tempo 7 dias. Nublado, a2. Enco- 

erto, 2º 

Relampagos em 35. 

Trovões em 8, 10, ta, 2425. 

Trovoada fortissima na noite de 26. 

Graniso em 8 e 10. 
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É importante a influencia da temperatura nos 
reveladores. Todos os que se dedicam a esta are, 
sabem quê os reeiadnrs fp não mes en! 
Bicos do que ox quentes, produzindo uns nega. 
vos mais aros “o que aqueles que se utlisam 4 
témperatara de 20» 

Sé o iconogenio parece insensível a qualquer 
temperatura, no entanto, o hydroquinine em 
uma acção Quasi nulla sobre 0 gelado: brometo 
a. positivos.” 

Se a temperatura fôr inferior a 0º. acido pyro- 
geibico e" oxolato do ferro teem pouco. poder 

Afim de se obter soluções reductoras que se 
conservem bastante tempo, no. inverno sad nes 
cecsario, portanto, comerva-ia a UMA têmpér 
tura medeante entr 153,6 20% 

Para esse fim, Dista comervar 08 frascos que 
conteem os banhos reveladores num quarto quéne 
te, ou mergulhados em agua morna 


NECROLOGIA 


Dil, TEIXEIRA DE ARAGÃO 


Falleceu a 39 d'abril o dr. Augusto Carlos Tei- 
xeira de Aragão, distincto Facultativo militar apo- 
sentado no posto de cirurgifo:mor, 

Homem duma actividido extrema e erudito, 

ou durante alguns annos à cadeira de h 
giéne na Escola do Exercito, é foi director do 
Eabinete numismatico d'EI-Rei, exercendo impor- 
tantes commissões ollicines, sobre tudo de cara. 
cter archeologico, 

Em (857 encarregado da secção portugueza da 
Historia do Trabalho na Exposição Univorsal de 
Paris, redigiu! o respectivo. catalogo, sendo um 
dos membros da commissão executiva da Expo- 
aição de Arte Ornamental em 1681-8a, 

Como numismeta era a primeira auctoridade 
do nosso pais, é à m mais Importante foi 
rica. das moedas eus. 

“em nome dos reis, rejçentes e governiadom 
Portugal, edição (elia em 3 grossos vol 
ft francer, verdadeiro reponitorio de p 
cientes investigações sobre tão curioso assumpto, 

Os dois primeiros volumes occupam-se exelusi- 
geente das moedas do continenie, reservando o 

volume a 


à Descripção geral e 
nhado do o 


imeração das 


Este volume foi publicado em 1480 por occa- 
sião de se celebrar o centenario de Camõey 

Falta ainda um outro volume pará comj 
a obra destinada 4 descripeção das moedas do 
Brazil e da Africa Ocidental, cujas estampas se 
achavam já impressas, estando igualmente adian-| 
tado o trabalho hist ptivo, 

Alem d'esta obra 0 sr. Teixeira de Aragio pu- 
blicou tambem um catalogo das moedas romanas. 
do gabinete numismatico d'El-Rei e uma mono-| 
Braphia Iistorica, de que se deram tres edições 
à ultima das quaes com importantes ampliações, 
por occasião da commemoração do q. centena: 
rio do descobrimento da India. 

Dizia-se que o sr. Teixeira de Aragão possuia 
uma das mais importantes collecções de moedas, 
mas que alem d'sso sua casa cra um verdadeiro 
museu de trajes e costumes de muitos povos do. 
mundo e de objectos archeologicos e artísticos, 
cuja venda pública effectúara ha pouco tempo, 
tendo o nosso museu de belas artes adquirido 
muitos d'esses objectos, 

Era socio elfectivo da Academia Real das Selen- 
cias e membro de outras corporações litterarias. 
e scientíficas do estrangeiro, onde era merecida-| 
mente considerado e respeitado. 

Parece que nos ultimos tempos a doença, que 
com a idade se fóra aggravando, o indispozera, 
com Os seus estudos perdilectos, tendo-se tor. 
nado concentrado e isolando-se do convívio, t 
nando quasi olvidado esse nome, que elle tão 
Enamente tornara merecedor do respeito e 
admiração dos seus concidadãos, 


DOMINGOS JOSÉ DE MORAES 


O tivo é empreliendedor industrial que sue- 
cumbiu no dia «8 de Abril aos effeitos d'uma le-| 
são cardíaca, deixou entre as classes indigentes, 
que elle liberalmente esmolaya, affirmações evi- 


O OCCIDENTE 


dentes d'um carueter accessivel á compaixão e ao 
amor do proximo, virtudes que o tornavam que- 
rido das classes populares, como entre a classe 
commercial erá tambem estimado por outras qua- 
lidades de caracter que O distingubim. 

Contava 56, annos de idade, tendo nascido em 
a de setembro de 1846, na freguezis da Areosa, 
concelho e districto de Vianna do Castello, sendo 
seus paes Antonio Luiz de Morues, antigo func- 

lonario aposentado, e D. Rosa Martins Moraes, 
Vindo aos 14 annos para Lisboa, como empre 
tdo, da casa de cerenes do sr. Miguel da Silva 

*ombeiro, do seu gênio trabalhado e infatigavel 
deveu, quatro annos depois, poder estabelecsr. 
Por aula conta com o mesmo ramo de negocio, 

ou com à 4r+ D, Maria Gertrudes Moraes, 
de quem teve dus filhas e enviuvando, consor. 
glou-se em segundas nupcias em 1875, com as 
D. Amelia Forimigal de quem também houve tres 
filhos, sendo vivos tanto os filhos do primeiro 
matrimonio como os do segundo. 

Desvelado protector de Gunfrarias e irmanda-. 
“les, algumas das quaes o contavam entre os seus 
mais dedicados membros, concorria para à sus 
tentação dos azylos de Vianna do Castelo, di 
pendendo ahi aviltadas quantias para a construe- 
gão de um hospício de caridade, e de um hotel 
com que dotou à irmandade de Santa Luzia do 
Monte, mantendo á sua custa em Vianna do Cas- 
tello, uma aula pelo methodo Jofio de Deus. 

De um estabelecimento modesto passou a ser 
& proprietario da fabrica de mosgens em Saca- 
vem, Que pouco à pouco se foi desenvolvendo é 
Si Hetunlmente, a muior e mais importante do 
pie 

Continuando sempre auferindo grandes lucros, 
começou «distribuindo. avultadas. esmolas. pelo; 
bairro de Alfama, tendo sido um dos grandes 
aubscriptores para a reconstrucção da egreja de 
S; Jonio da Praça, de Lisboa, ha annos inutiltsada 
por um violento Incendio e concorrendo com im. 
postntes donativos para  asvlo escola Antoni 

de Castilho, Irmisinhas dos Pobre: 
Campolide e para a Associação das Escolas Mo- 
vei 

Ainda ha pouco no Asylo de Santo Antonio, 
davia sido inaugurada uma capelia mandada con 
truir por Domingos José de Moraes, e esse facto 
sem duvida, deu motivo á sessão solemne real 
sada n'aquelle usylo em 31 de Maio, promovido 
pela direcção em homenagem á memoria do bem- 
quisto industeiad 
Nessa. sessão, a que presidiu o sr. conselheiro 
Ferreira Lobo e cuja asistencia foi numer 


q ram-se as Suns 
virtudes, recordando-se fuctos que demonstraram. 
até que ponto. elle era dedicado a essas institui- 
gões de caridade, 

Foi com certera esse o mais justificado preito. 
de gratidão que se podia consagrar á memoria 
do benemerito industrial. 


Recebemos o agradecemos: 


Bilhotos postas illustrados. — O sr. Faustino 
Martins, 0 mais antigo. philatelista de Lisboa, é 
sujo aereditadissimo estabelecimento na praça de 
Luiz de Camões nº 35, é o primeiro no seu ge- 
nero pela grande collecção de bilhetes postaes l- 
lusirados, sellos e albuns, cuja seriedade dá sem 
pre competencia ds outris covas do genero, acaba 
de publicar umf collceção de hihetes postas il- 
lustrados, chamada edição Martins, com tudo quê 
ha de mais curioso em monumentos, typos e pa 
noramas de Portugal, 

“Agradecendo 05 exemplares com que o editor 
nos brindou, recommendamos aos colleecionado- 
tes que adquiram a colleeção d'estes bilhetes pos- 
tes, pela perieição e nitidez não só do trabalho 
artístico, como pela escolha das suas ilustrações 

lena de figurar num album, 

tim da Sociodado Littoraria Almeida Gar- 
Tett— Publicação illustrada, de que é director o 
sr, Alberto Bessa, 

“Temos presente o n.º 1 d'este Boletim, consa- 
tado especinlmente ao notavel homem de letras 

e quem a benemerita sociedade tomou o nome, 
dando conjunctamente com alguns trechos e ver. 
sos de Almeida Garret, duas bellas poesias sen 
do uma de Bulhão Pato, que foi recitada pela 


actriz Virginia no theatro de D. Maria e outra de 
Alberto Bramão, O Genio, na sessão solemne da 
Foca Literaria Almeida. Garret cem 4 de 
Fevereiro; parte da dissertação preferida na mes-. 
ma sessão dolemue pelo ar. Zelerno Candido, 6 
distincto director da Epocha; o discurso de as 
decimento proferido pelo sr. Conde de Vallenças, 
no final da mesma sessão; Garrett e os cantores. 
de S, Carlos, pelo dr. Xavier da Cunhas Epheme- 
rides Garrettiunas, pelo director do Boletim, e um. 
resumo dos serviços que a sociedade tem presta- 
do desde o seu início até ao presente. 

As principaes gravuras constam dos retratos de 
Almeida Garrett, Gomes de Amorim, Balhão 
Pato, Conde de Vailenças, dr. Xavier da Cunha, 
João! Penha, Alberto Bramão, a filha do poeta, 
D Maria Adelaide Garrett ete. 

E! uma publicação deveras cuidada, que bem 
movta as dimincas faculdades de trabalho do 

igo Alberto Bessa, « dos que cooperam 
má elaboração do Boletim. co Po 
O Zoophilo — Temos continundo a receber re. 
gularmente esta publicação, orgão das sociedades. 
protectoras dos animees de Portugal, e que na 
sua obra de propaganda à favor de tão importante 
causa vae no seu 26º anno de existencia, 

Tiro Civil— E! o n.º 250 diesta revista de Edu. 
cação physica e de sport Nacional que acabamos. 
de receber referente a 15 do corrente, O presente 
número continua a mostrar na escolha dos as- 
SompNos de que rata ser uma róvata expresso. 
mente consagrada ao fim a que se destina, que 
deveras nobre e civilisador.* ha 

dia Comedia, Portugucza — Continua hon- 
rando-nos com a sua visita esta revista humo! 
tica e de caricaturas, dirigida superiormente na 
parte artistica. pelos nossos amigos Raphael Bor- 
dallo Pinheiro e Manuel Gustavo Bordallo Pinhei- 
ro, 

Açor 


America -N e G e 7 corremondemesa 
as de março e 4 de Abri, ló os Uihmos mumes 
ros dieste semanário Mlstrado em portugues que 
se publica em Cambridee, e é admiravelmente re- 
cebido não só em Portural como em todo o ira: 
aih E'seu director o professor Eugenio Pacheco 

Revista Acadomica- O n.º 10 desta publica. 
cão imensa, insere um retrato de Antero do 
Quental e colaboração de nomes bem cotados 
nas letras. 

Sonetos bn lengua castellana y- eu lengu por- 
gueça por. Tio Deardelit o Bilonia = aberta 
de Nicolas Zanichelli-— 1903 

É realmente admiravel como o sr professor Z 
nardel, de Bolonha, comtegue manejar, alem 
d'outras, a lingua portuguera. Da fora como o 
faz dão lisongeira idéa os sonetos que publicou. 
nene seu opuseulo. o 

Aparte umas ligeiras hesitações, que a seme- 
Ihança das limguns espanhola n portuguesa ori 
gina facilmente em quem 16 conhese os dois voc 
ularios por especulação, pode litmar-se que 
essas composições são perfaitas. O metro e ariz 
ma é que denunciam cises ligeiros tendes, que 
56 veem dar relevo às immensas dificuldades que 
à lingua portoguera oferece sos que a cultivam, 
quanto alheios por naturesa ao gênio é à indolé 
delta 

Para se avaliar do merecimento dos sonetos e 
Jo apreço que o avetor dedica ao noso ida, 
reprodutimos o primeiro dos sonetos portuguezer 
que é dedicado 


A LUIZ DE CAMÕES 


r Obs florlatas, 
Oem meme epulhoa por toda A parto, 


negro End, Irabulado 
Et terra de um em vatro escolho, 
E da Toei 


deuterrado, 
Pela Sort privado até e um olho, 
A pata desce o leito da misera! 


Bion, E cntutroites 


Rovista Litteraria, do Funchal, é uma publica- 
ção encetada ha pouco. Temos presente o nº 1. 
O Institoto — Revista scientifica e litreraria. 
Ne 13 — Coimbra, 1902. Imprensa da Universida- 
de — Collaboram no presente numero os srs. Ber- 
nardino Machado, Amadeu da Silva d'Albuquer- 
ue, Marques Bra», Rodolpho Guimarães, É» 
PAlmeida, dr. Sonta Viterbo, José Joaquim da 
Ascenção Valdez e visconde Julio de Castilho. 
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Portugal Militar — Revista illustrada, supple- 
mento ds Revista da Administração Militar — Es- 
tão publicados os 6 primeiros numeros, inserindo 


artigos sobre assumptos da mais palpitânte netua- 
lidade. Damos as boas vindas ao nosso estimado 


collega. AESA 
Revista Moderna, política e lilteraria n% 3 a 6 
— serie II— Roma 1905. 
Nesta interessante revista italiana, que se pu- 


olinhoram não sô muitos pro 
sidade, tmas diversos homens 
de letras de indiscurive; merecimento, 

A Hlostração Moderna — Vac no 4.º anno esta. 
publicação, que tem à suis séde no Parto, Receb 
mos os nove primeiros numeros da 4.º serie, que 
tanto na parte artstica como Mitteraria dão honra 
aos seus Mirectores. 

Pontos — Egualmente somos gratos d regu- 
Juridade com que nos tem sido enviada do Porto 
esta publicação fumoritica 


Este esboço biographico, assim publicado em 
opusculo, é uma separata da nova edição do 
osquejo Historia das Communidades, com 
morativa do centenário do seu auctor, que foi 
celebrado em 15 de dezembro de 1903 Com o 

maior esplendor. é 
O erudito auctor do Bosquejo tem neste é 
boço biographico a devida Consagração, Nile 
são, bem posto em relevo as vinte e quatro annos. 
de tum trabalho arduo é fatigante, sem intermit- 
tencias, que Filippe Nery levou no seu montmer 
tal e herculeo estudo da historia das communi 
dades indianas. Nessa obra se historia a origem 
é à evolução do systema communal, descrevendo 
por menos as aldeias de Gôa, onde éile prevalge, 
não lhe esquecendo a sua situação topographica 
icae hydrographica, os munumentos que 
alam, às lendas e tradições em que anda. 
a sua historia local, 
Todo o enorme valor deste trabalho de Xavier. 
istamente pelo sr, Amancio Gracias, 


edição de tão valiosa obra é digno d'e 
lluitre auctor, uma das noss 
ri 

O Popular litterario, scientfica e artistico — O. 
seu ultimo nº é consagrado a Almeida Garrett, do 

so iranscrev as dus melhores scenas do Prel 

ais de Souza. 

À Construtção Moderna — Temos presente op 
n.º 95 e 6 desta bella revista ilustrada, collabo- 
rada por distinctos technicos. 

O Indopendento — Corresponde a 15 de Março 
o.n+ 7 que temos sobre à nossa mesa, d'esta pum 
Mlicação mensal de instrucção e recreio que se 
publica no Porto, E 

À Chronica — Temos recebido regularmente 
esta interessante revista, de que era director o 
fallecido Luiz da Silva, que tinha por esta publi- 
cação um verdadeiro aliccto paternal, 

D numero que temos presente é quasi todo de 
dicado ao seu fallecido proprietario e director. 

À Semana — Os ultimos numeros d' 


e outros. 
cit Bras-—Devdo” dezembro que não seeabo: 
"este quinzenario Jlustrado de tc 
critica, teatros e aport. 
clodado Futura — D'esta evita quinzena d 
sigida pela gra D. Maria Olga Moraes Surmento da 
Sliveira temos presentes 6 n. referentes 4 Far 
veraro e Março, inserindo os retraros das ai DL 
olina Michaelis de Vasconcelos é Conderia de 
Proença a Velha, um dos melhores temperamens 
tos atititos do horão meia artoeranto, 
Gorrespondencia da Covilhã Complctou no 
ia 17 do corrente o quinto anno de sua publicas 
qão d Correspondeneia da (cuvilhã, de que é pro 
ritario o mosto coliega ar. José de Figueiredo; 

Tendo recebido com a maior reguliridade m 
visita «este colieg, cujo logar na imprenta tez 
resênta a afirmação de um fervoroso advogado 
dos progressos de uma das cidades sais iodus- 
triaei'4o pai, a, Covil, sendo sempre o pro- 
pogrador dedicado da autonomia municipal não 
Potiamos deixar de falcao pelo seu aniver. 
Juro, fazendo votos pelos progressos e prospéri= 
dei eedo ace eo obs ei 

O Gafanhoto — Recebemos os nº 1 a 5 desta 
imeressante publicação dedicada, infancia, de 
que são direstores Henrique Lopes de Mendonça 
“hogar Bordallo Pinheiro, 

À edição é da Livraria Peri, o que basta po 
gar da pertição do se trabalho arúsco a mais 
segura fáeia 

“O Gafanlicto & uma colleeção de contos engra- 


di 


E  IÇ 


. 


1a8 O OCCIDENTE 


idissimos em prosa e verso, inter- «Comprar o mi irato possivel para vender 
= lados com” gravaras, rotas ds verindeFamente barato. 
e quaes coloridas, e que auxiliamas «Limitar o lucro para alargar as vendas. 
csanças a formarem uma iácia per «São cstas as nossas divisas commercines, ds 
capo ss quaes devemos todo o conhecido progresso e de- 
no texto. senvolvimento da nossa casa e o qugmento, sem- 


E” um passatempo instructivo e a 
com um fundo de moralidade, que PYé crescente, das suas spo 


êncanta e diverte os mesmos adultos. 
Cintra Pinturesca ou Memoria Des- 
cripeiva das vilas de Ginra, Colares. 
Escus arredores Editores Tavares 
À Camelias L. da Miserie 
Gordia, Cintra 
Rectbemos o fasciculo n.º 1 desta 
interessante obra que constará de 5 
fscículos, ilustrada. com perto de 
oo gravuras e que desereverá minu- 
ciosamente à historia d'aquel 
Silas e seu gredores ão uireria 
s é apreciadas pela 
uns belezas naturaes, eres 


tenhum 


Leão 80%, de Libos. Typ. do Com- 
mepéio, Tr do Sacramento, 

É a cata Ramiro Lelo uma das 
mais importantes e acreditadas do 
monto pal e À vista do catalogo pu 
Bicado pódem e nonsos letra 
ze uma pequeno ideia do que acima 
deixamos do, Abrindo à. referido 
catalogo deparamos com ay seguintes 
curiosa divisas que. gostatamente 


iranscrvemos ps PR e 
DRRTEMETENDARAÇÃO da seriedade de tão important esa DOMINGOS JOSE DE MORAES 
ERLsE o Doi 65 Ee PD E 
DO ds 
ANTONIO COUTO TALFAYATE | LOTA DO SAX 
Premiado na Exposição Universal de Pais de 1900 Ansa da esta e MS das 
— LISBOA = HA, UA UR DPM, O ATI — LISIOA 
Maguifico sortimento de Fazendas ARTIGOS DI RITROZHO 
nacionaes é estrangeiras MODAS E ATELIER DE MODISTA 


Rr | Espartilhos barba direita, modelo EVA HUMBERT 
Ro do Alecrim, 44, 4.º (á P. Lois de Camões) — LISBOA Fasemse tambem de encommenda para o que ba espartilheira para dr 1 


“omar medidas é provar a casa dos frexuezas 
denrique Bastos — liragião dos hospilaes 


DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO Alfredo Rebello 


INURGIÃO DENTISTA 
Exame endoscopico da urehra e bexiga sa 
DT Re ema de Diplomudo pela Escota me drurglea de Lindo 


Rr eta ancas, om om, ts ota ata ço da 
SOLTAS | See e rd ma en o 
CORILTS | a Consultas todos os dias das 9 ás 5 da tarde 
LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 39, 4º— POÇO DO BORRATEM, 39 4º 


ESG SSL Dna E E 
LINGUAS VIVAS | Atelier Photo-Chimi-Graphico 


Nega — LISBOA 


Listoa Porto Coimbra P. MARINHO & GC! 
Rua do Alecrim Largo dos Loyos Viama Rua de S. Paulo, 216, 2.º— LISBOA 
2 A 14 Braga ] Ns telephonico Bag 
Ensino prático por professores estrangeiros “Trabalhos em todo o genero de gravura, auto 


, sincographi, chro- 
Ppréços mal baratos 


Eai e E | motypia, etc. Especialidade em photogravuras, 
AUGUSTO RODRIGO & ARTHUR D'OLIVEIRA | Pais, em todos o» trabalhos. Execução perita. 


(Antiga cara JN. Borges de Carvalho, fendada em 1857) 


FERRAGENS E CUTELLARIA SERTORIO | g CORTE REAL 
QUINQUILHARIAS E BIJOUTERIAS 
NACIONAES E ESTRANGEIRAS a ha 


After de nvidade ferros de copas, eragens para cons SOLICITADOR ENCARTADO 


Ear met nie 
PREÇOS CONVIDATIVOS 
E 35 Rua do Amparo 37 — LISBOA LISBOA Etun dos Retrozet, 59, 2 


PEPOGRAPEIA E LITROERAPEIA 


Kermesse de Paris 
Sant'Anna, Sá & Commandita 
RUA DO PRINCIPE— AVENIDA PALACE 


+ Especialidade em brinquedos 
EARTISOS DE BOVIDADE PARA BRINDES 


Trabalhos typographicos e Iythographicos em todos os generos 


— eres LISBOA cas, RUA NOVA DO LOUKEIHO, às a 39 —LISMOA 


